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	PREFÁCIO


	 


	Quando estamos diante uma transação de negócios ganhamos duas coisas: Dinheiro e experiência. Por outro lado, quando pessoas tementes a Deus, entram em algum negócio ficam com a experiência e as pessoas do mundo, que participaram do negócio, ficam com o dinheiro.


	Deus escreveu o Livro de Provérbios, a fim de não ser preciso “aprender no peito e na raça”, porém, através da experiência. Salomão escreveu mais de três mil provérbios (1 Reis 4:29-34) e cerca de mil de todos esses provérbios encontram-se registrados na Bíblia.


	Ele foi considerado um dos homens mais sábios do mundo e nesse livro ele, e outros homens sábios, mostram como aplicar a sabedoria em áreas práticas das nossas vidas: Creia! Na paz de Cristo Jesus!


	 


	“Não há homem tão bom ou tão ruim, que Deus não posse realizar uma obra em sua vida”.


	 




	 


	INTRODUÇÃO


	 


	A essência do Livro dos Provérbios é a doutrina da moral e dos princípios éticos. A peculiaridade deste livro é a de que ele ensina principalmente através de contrastes. Diretamente dignos de nota estão os (cap. 10-15), onde quase todo verso se distingue pela palavra, “MAS”.


	Nos (cap. 1-9), empregou-se contrastes “do bem e do mal”. O bem está indicado por diversas palavras (sabedoria, instrução, entendimento, justiça, juízo, equidade, conhecimento, discernimento, saber, conselhos), mas em especial sabedoria, a qual aparece mais de uma quinzena de vezes nessa porção e quase duas dúzias de vezes no restante do livro. Temos uma boa e conhecida declaração de (Provérbios 1:7) “O temor do Senhor é o princípio do saber”, repetida no final de (Provérbios 9:10) talvez considerada a temática do livro. A declaração reaparece ao pé da letra (quase invertida) no (Salmos 111:10), dessa forma quase idêntica em (Jó 28:20,28), o qual descreve em forma altamente poética a busca da sabedoria.


	De fato, esse inicial de Provérbios é a personificação da sabedoria como se fosse uma mulher. Pela primeira vez aparece em (Provérbios 3:15; 7:4) fala do caminho à persona: “Dize à sabedoria: Tu és minha irmã”. Ela se completa em (Provérbios 8-9), onde a Sabedoria convida os tolos para participarem de um banquete. Quando se fala de “sabedoria” em hebraico, traspassa, pois, contrasta a “sabedoria”, numa mulher virtuosa, com a prostituta, a mulher estranha. Portanto, a sabedoria revela as virtudes, provavelmente a mulher estranha tipifica e inclui a pecaminosidade.


	Isso contrasta estudo e arte. A Sabedoria clama nas ruas (Provérbios 8:3). O convite é: “Quem é simples, volte-se para aqui” (Provérbios 9:4). De fato, a mulher tola, que convida às águas roubadas e cujos convidados estão nas profundezas do inferno (Provérbios 9:17,18), faz um convite idêntico: "Quem é simples, volte-se para aqui" (Provérbios 9:16). A Sabedoria clama aos simples a deixarem o pecado; a prostituta os chama à negociata para com ele.


	Nos (cap. 1-9), compara o pecado com a justiça. As palavras “sabedoria”, “instrução”, “entendimento”, e etc., nessa passagem, não aponta apenas sua inteligência e capacidade humanas; mas o próprio mau. A sabedoria aplicada aqui é, portanto, uma qualidade moral. Note que se trata do usual especial. Boa parte do Antigo Testamento, a sabedoria é simplesmente a capacidade ou a sagacidade. Até no Eclesiastes, onde a sabedoria também foi enfatizada, é só inteligência humana e, por isso, foi colocada ao lado da loucura como vaidade. (Eclesiastes 2:12-15)


	Apenas em (Jó 28) e em certos (Salmos 37:30; 51:6; 91:12; 111:10) é que se vê o conceito exemplo proverbial da sabedoria. Mesmo a sabedoria pela qual Salomão se tornou famoso nos livros históricos, não era tal a essa sabedoria. Ele ficou famoso pela habilidade na ciência natural (1 Reis 4:33), na jurisprudência (1 Reis 3:1;16-28) e pela sua grande inteligência (1 Reis 10:1-9). Provérbios reforça ainda o resultado dessa sutileza mental a retidão moral, a única que dá mérito à inteligência.


	Em (Provérbios 10:1; 22:16), a doutrina se apresenta quase que exclusivamente através de versos isolados. No (cap. 15), o ensino se em meio de contraste, indicado por 'irias – futuro do pretérito do indicativo". De fato, há paralelos de ideias mais frequentes que os opostos. Aqui, a visão, é bem consistente. Salomão faz diálogo entre a sabedoria e a loucura. Pois, não se trata de inteligência e estupidez; mas sabedoria moral adversa o pecado. Usa-se aqui os termos entendimento, justiça e instrução. O louco ainda faz devaneios: Zombador, Preguiçoso e Obstinado.


	 




	 


	SEÇÃO I


	Capítulos (1-7)


	 


	Propósito do Livro


	 


	[PROVÉRBIOS 1:1-7] – O tema do livro é apresentado mediante a ampliação dos versos iniciais. Provérbios de Salomão, filho de Davi, rei de Israel.


	Para se conhecer a sabedoria, a misericórdia diante de Deus, da instrução e da disciplina moral, para entender prudentes e sábios conselhos.


	Significa adquirir a instrução da sabedoria, que são demonstrados na conduta da vida. Revela-se na justiça acerca de nós mesmos, e no juízo, a fim de obedecer aos estatutos e ordenanças de Deus, e em equilíbrio para com o próximo.


	Significa dar prudência aos simples, a fim de descobrir o que é bom, suprir princípios justos e critérios corretos de virtude e hábito; e ao jovem dá conhecimento para que não cometa erros através da ignorância; e sua discrição para que, ao ponderar bem esses preceitos, não cometa erros por obstinação.


	Observemos provérbios de outra nação e acharemos que uma grande quantidade deles é fundamentada no egoísmo, na astúcia, no orgulho, na injustiça, no desdém nacional e nas animosidades.


	Os princípios dos provérbios de Salomão são a misericórdia e a caridade, a Justiça e a benevolência, como a verdadeira prudência. Sua pureza universal demonstra que são palavras de Deus.


	 




	 


	SEÇÃO II


	Capítulos (1:8-9; 9:18-19)


	 


	A Sabedoria de Deus Pai


	 


	[PROVÉRBIOS 1:1-6] – As lições dadas aqui são simples e provavelmente beneficiam aos que sentem a sua própria ignorância e a necessidade de serem ensinados, se os jovens observarem os seus caminhos conforme os provérbios de Salomão, ganharão conhecimento e discrição. Ele fala dos pontos mais importantes da verdade, e aqui há um maior que Salomão. Cristo fala por Sua Palavra e por Seu Espírito, e é a Palavra e a sabedoria de Deus, feito sabedoria para nós;


	(VS.7-9) – Néscias são as pessoas que não têm sabedoria e seguem seus próprios artifícios, sem considerar a razão nem a reverência para com Deus. As crianças são personas que raciocinam, e quanto ao que têm o que fazer, devemos dizer-lhes o motivo. Portanto, é necessário que com a instrução haja uma lei. Que essas verdades e mandamentos divinos sejam para nós como altamente honoráveis; valorizemo-los e, então, serão para nós;


	(VS.10-19) – As pessoas más exercem zelo para seduzirem as demais, a fim de levá-las às sendas do destruidor, e os pecadores amam a companhia para pecar: Portanto, terão muito pelo que responder. Quão cautelosos devem ser os jovens! (Provérbios 4:32). Não consintamos nem falemos como os ímpios falam, nem ajamos como eles agem, nem tenhamos comunhão com eles. Quem poderia julgar que, para certos homens, é um prazer destruir outros! Observe que sua ideia de riqueza terrena não é, de fato, nem preciosa. Esse é o erro destruidor de milhares que valorizam demais as riquezas desse mundo. Os homens mentem em vão, a si mesmos, de que o pecado será vantajoso para eles. O caminho do pecado é uma queda ladeira abaixo, para onde os homens não podem se deter a si mesmos. Melhor é para os jovens que rejeitem a ruína temporal e a eterna, que se recusem a dar nenhum só passo para sua destruição. A avareza dos homens por ganhos apressados lhes abreviará suas vidas. Que aproveitará o homem ganhar o mundo e perder a sua vida? Muito menos se perder a sua alma? (Marcos 8:36)


	(VS.20-33) – Salomão mostra aqui o quão perigoso é não ouvir o chamado de Deus, ao revelar quão perigoso é aceitar as tentações do diabo. O próprio Cristo é o Criador da sabedoria. Vejamos três classes de pessoas chamadas: Os Simples: Pecadores que querem andar conforme seus próprios desejos (bem e mal) contra os caminhos de Deus, e acabam afundando-se na maldade. Os Escarnecedores: Gente orgulhosa e jovial que faz zombarias de tudo; os zombadores da fé, que rebaixam todas as coisas sagradas e sérias. Os Néscios: Os piores néscios são os que odeiam os que lhes ensinam, e que têm uma aversão bem debochada contra a verdadeira misericórdia. O preceito é simples: Reverter o seu caminho ante a reprovação divina. Não podemos tirar proveito das reprovações, se não nos afastarmos do que é mau, e voltarmo-nos para o que é santo. As promessas trazem alento. Os homens em geral não são capazes de andar no caminho correto por suas próprias forças; mas, Deus responde: “Eis que derramarei o meu Espírito em ti”. Necessária é a graça especial, a fim de haver a conversão sincera. Porém, essa graça nunca será negada a quem a buscar;


	O amor de Cristo e as promessas mescladas com as Suas repreensões seguramente chamam a atenção de todos. Alguém poderia perguntar: “Por quanto tempo os homens pensam em seguir por esse caminho tão perigoso, quando se leva em conta as incertezas da vida e as consequências de morrer sem Cristo?” Agora, os pecadores vivem confortavelmente e desafiam a justiça, portanto, a sua calamidade chegará. Agora, Deus está disposto a ouvir as suas orações, mas logo eles clamarão em vão. Mas ainda se despreza a sabedoria! Ouçamos com atenção e obedeçamos ao Senhor Jesus, para que desfrutemos da paz, e consciência e confiança em Deus; sejamos livres do mal na vida e na morte, e para sempre.


	[PROVÉRBIOS 2:1-9] – Promessas para os que buscam sabedoria; (VS.10-22): As vantagens da sabedoria. Os que buscam fervorosamente a sabedoria celestial nunca se queixarão de ter se esforçado em vão; a liberdade do dom não elimina a necessidade de nossa diligência (João 6:27). “Pedi e dar-se-vos-á; buscai e achareis”. Observe os que assim são favorecidos. Eles são os justos, nos quais a imagem de Deus, que consiste em justiça, é renovada, se dependemos de Deus e seguimos a sabedoria, Ele nos capacitará a guardarmos as sendas dos juízos.


	(VS.10-22) – Assim, se formos verdadeiramente sábios, teremos o cuidado de evitar toda má companhia e os maus costumes. Quando a sabedoria nos domina, não apenas enche o nosso pensamento, mas entra no coração e preserva contra as corrupções internas e as tentações externas. Os caminhos do pecado são veredas de trevas, incômodas e inseguras; que néscios são os que deixam as sendas simples, agradáveis e iluminadas da retidão, para percorrer semelhantes trevas! Eles cavam o prazer para cometer o pecado e ver que os outros o cometem. Todo homem sábio sairá da duplicidade. A verdadeira sabedoria também nos preservará dos que guiam às luxurias carnais, que corrompem o corpo, este templo vivo, e que batalham contra a alma. Estes são males que excitam a tristeza de toda a mente séria, e fazem que cada pai ou mãe reflita e veja seus filhos com ansiedade, para que não aconteça de eles se enveredarem por terríveis armadilhas fatais. Que o sofrimento do próximo nos sirva de advertência. O Senhor Jesus nos dissuade destes prazeres pecaminosos através dos tormentos eternos que os seguem. Raro é alguém que esteja agarrado a esta armadilha do Diabo se recuperar, por estar o coração tão endurecido e a mente tão cega pelo engano desse pecado. Pensam que essa advertência, além do seu sentido literal, deve ser entendida como advertência contra a idolatria, e que deve se submeter a alma ao corpo, na busca de qualquer objeto proibido. O justo deve deixar a terra da mesma maneira que o mal; pois é, a terra é muito diferente para eles. Para o mal, a terra é tudo o que jamais verão no céu; para o justo, é o lugar de preparação para o céu. Não é ela uma só para todos nós, seja quando compartilhamos com os maus as misérias de seu último final, senão com os bons o deleite eterno que coroará os crentes?
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